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Resumo
 Quatis (Nasua nasua) são considerados terrestres, apesar de terem extrema facilidade de escalar árvores, 

além de apresentarem uma estrutura social complexa, onde os machos são solitários fora da estação reprodutiva e 
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um remanescente de Mata Atlântica, situado na região metropolitana de São Paulo. Foi realizada a observação 

����������������
�����
��
������������������������!���"

��
��
����	�#�������������������������
���
apresentados foram semelhantes aos descritos na literatura, com a preferência do habitat chão a árvore e com 
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Unitermos: '���������������Nasua nasua, semi habituação

Abstract
Habitat use, social structure and basic ethological aspects of a band of coatis (Nasua nasua Linnaeus, 

1766) (Carnivora: Procyonidae) in Atlantic Forest area, São Paulo, Brazil. Coatis (Nasua nasua) are 
terrestrials, despite their extreme ease of climbing trees, and have a complex social structure, where the males 
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of the year. This study aimed to describe the use of habitat and social structure of a coati group in the Cantareira 
State Park, a fragment of the Atlantic Forest located in the metropolitan area of São Paulo. The behavior of these 
animals was observed in the fragment twice per week. The results showed that it was similar to that described 
in the literature, with a preference for the ground habitat rather than trees, the fact that the males are solitary 
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Introdução
�� ������� Nasua (Procyonidae: Carnivora) é 

constituído por duas espécies: N. narica (Linnaeus, 
1766), e N. nasua (Linnaeus, 1766), sendo o N. nasua 
a única do gênero existente no Brasil, porém em menor 
escala na região nordeste (Emmons e Feer, 1996; 
Eisenberg e Redford, 1999). Entretanto, a espécie N. 
nasua é pouco estuda em comparação a N. narica 
(Beisiegel, 2001; Beisiegel e Mantovani, 2006; Rocha, 
2006).
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grupos de mais de 30 indivíduos, esse número variando 
em decorrência de disponibilidade de recursos, em 
sistema matriarcal, composto principalmente por fêmeas 
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da época reprodutiva, e podem, entretanto, apresentar 
hábitos noturnos (Emmons e Feer, 1996; Gompper e 
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2002; Rocha, 2006). 
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todas as épocas do ano, sendo vistas solitárias apenas 
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mães, as fêmeas retornam a viver bando com seus 
novos membros (Gompper e Decker, 1998; Beisiegel 
e Mantovani, 2006). Em áreas de mata Atlântica, esse 
período compreende de novembro a fevereiro. Esse 
período é de difícil observação comportamental dos 
grupos de fêmeas, devido a uma grande ocorrência de 
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2002; Beisiegel e Mantovani, 2006).

Quatis são encontrados tanto em árvores como no 
chão (Emmons e Feer, 1996; Novak, 1999; Beisiegel, 
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de frutos caídos das árvores (Nowak, 1999). Em uma 
área de Mata Atlântica analisada por Beisiegel (2001), os 
animais se mostraram predominantemente arborícolas, 
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associados em 90,6% dos encontros. 
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solitários ou em bandos, observando sua composição e 
comportamento. 

Materiais e Métodos

Área de estudo 
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da Cantareira (PEC), núcleo Pedra Grande, localizado 
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vegetação nativa de Mata Atlântica e diversas espécies 
animais e vegetais ameaçadas de extinção (Negreiros 
et al., 1974). 

Por ser uma região de serra, o relevo do PEC é 
fortemente ondulado a montanhoso, variando de 850 a 
1200m de altitude. Sua localização no norte da cidade 
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mesotérmico úmido, sendo a precipitação anual média 
de 1570mm. A estação chuvosa compreende de outubro 
a março, e estação seca de abril a setembro. Sendo o mês 
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Levantamentos florísticos realizados no PEC 
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exclusivas de Mata Atlântica aliadas a elementos de 
mata semidecídua de planalto, podendo assim se referir 
ao PEC como vegetação entre de transição entre Mata 
Atlântica e mata de planalto (Baitello et al., 1992).

Protocolos gerais 

Foram percorridas trilhas entre os meses de 
agosto de 2007 até novembro de 2008, com um esforço 
de campo médio de dois dias por semana, com uma 
média de 7 horas por dia. Foram percorridos trilhas e 
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de uso autorizado para turistas ou não, onde este 
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Núcleo Pedra Grande, próximas ao portão da entrada 
principal. As trilhas de uso autorizado para turistas 
são constantemente limpas, com solo tratado com 
herbicidas e cobertas pelas copas das árvores. As de não 
autorização para turistas são caracterizadas por mata 
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de forrageio no chão, arranhados em árvores e fezes) e 
pegadas foi necessária para determinar os locais mais 
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rastros e fezes foi utilizado o “Guia de Rastros e outros 
Vestígios de Mamíferos do Pantanal” (Lima Borges e 
Tomás, 2004).

Estudo do uso do habitat e estrutura 
social 
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a posição dos animais (árvore ou chão), e caso 
estivessem em árvores, a altura (em metros) foi estimada 
visualmente pelo observador. Foram consideradas as 
seguintes classes de altura: de 0,5 a 10m, 10 a 20m, 20 
ou mais. Entretanto, não foi considerado uso do recurso 
árvore caso se note comportamento de defesa devido à 
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inseguros, eles vocalizam – vocalização característica 
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paralisado observando e depois foge entre os galhos. 
Quatis semi-habituados e habituados apresentam 
comportamento de freezing apenas à primeira vista do 
observador, depois descem das árvores e voltam a seu 
comportamento normal (observação pessoal; Beisiegel 
e Montovani, 2006).

A cada observação foi registrada também a 
composição etária e sexual do grupo, ou do animal 
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sendo raramente vistas sozinhas. (3) Jovens: menores 
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observado um único animal sem nenhum outro da mesma 
espécie em um raio visual do observador de 20m por no 
mínimo 10min.

Resultados
A Tabela 1, Etograma do Quati (Nasua nasua) 
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comportamento exibido pela espécie.

Durante os meses de estudo, ocorreram 21 encontros 
com os animais, totalizando 15h de observação, com uma 
�"

��
��|j�
������������=���������������������
����
iniciais não foram amostrados devido a um intenso 
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ao observador. Porém, foi possível compreender da 
estrutura social básica do bando.

Dos 16 demais encontros, em 15 (93,7%) 
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Locomovendo no chão, contra apenas 2 (12,5%) vezes 
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bando continha indivíduos forrageando no chão e árvore, 
em um abacateiro (Persea americana) com aproximados 
6m de altura. Um total de 5 (31,5%) encontros se 
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frutos na árvore ou no chão. Em nenhum momento os 
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locomoção.

TABELA 1:  Etograma do Quati (Nasua nasua) no 
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Comporta-
mento Descrição

Locomoção
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re no chão, sobe em árvores com o auxílio 
das garras cravando no tronco, pula do tron-
co para o galho, pula de tronco para outro 
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desce da árvore para o chão de frente.

Forrageio

Ato de o animal procurar o alimento. No 
chão: cava o solo com o auxílio das garras 
a procura de invertebrados, cava o solo e 
depois procura invertebrados com o nariz, 
procura invertebrados em raízes de vege-
tais, dentro de bromélias, próximo de mate-
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procura de frutos. Na árvore: procura frutos 
nos galhos percorrendo-os até as folhagens.

Alimentação

Ato de o animal manipular e ingerir o ali-
mento. Com as patas: o animal segura o 
alimento no solo com o auxílio das patas 
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e leva o alimento até a boca. Com a boca: o 
animal come levando o alimento até a parte 
frontal ou lateral da boca

Descanso �� ��
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descansa no solo ou no chão.

Freezing
Reação de defesa (freezing3�������������-
de vocalização de alerta e fuga pelo chão ou 
árvore.
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para comer a 20m de altura. 
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solitário, dois (12,5%) apenas com fêmeas prenhes 
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bandos (Figura 1).
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estação reprodutiva, onde machos estavam ocasionalmente 
presentes, a média de indivíduos foi menor (8,6 indivíduos, 
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(14 indivíduos, variando de 8 a 18).

jovem

macho

fêmea

filhote

bando

FIGURA 1:  Estrutura social observada nos encontros com os 
����
����������������
����
���������
���

Levando em consideração também os encontros 
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os comportamentos de forma natural, foi possível 
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de agosto a outubro, tanto no ano de 2007 como em 2008. 
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dorsos. Houve um encontro no abacateiro onde havia 
aparentemente abacates para todos no chão, porém os 
machos brigavam pelos mesmos frutos.
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solitárias foram no início de novembro nos anos de 2007 
e 2008, e só foram encontrados rastros coletivos dos 
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de uma média de 3:1. Em um encontro com o bando 
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abaixo do peso e coloração da pelagem estava disforme. 

Machos solitários ocorreram independentemente 
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fevereiro de 2008.
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em sete encontros (43,7%), geralmente seguido por fuga. 
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de freezing.

Discussão
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viver em grandes bandos, foi relatada uma grande 
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(Emmons e Feer, 1996; Gompper e Decker 1998; 
Nowak, 1999), exceto em uma área de Mata Atlântica 
�����������������������<�

���
������"�
�����<�������
	�����!&���%���������/N�
�
������OVV?3������������
���
���

��� ����	"�� 
����� �����
��� �������� ��� ����
��
terrestres em uma área de Mata Atlântica com poucas 
bromélias, sugerindo assim a preferência na escolha do 
habitat em decorrência do forrageio.  
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concorda com literatura. Fêmeas são encontradas em 

bando na grande maioria das vezes, e os machos são 
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durante a estação reprodutiva. Há, porém encontros 
registrados com machos tolerados dentro do grupo das 
fêmeas fora da estação reprodutiva, comportamento 
atribuído devido o habitat apresentar abundância de 
recursos, não representando assim disputa de alimentos 
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Rocha, 2006). Isso explicaria o motivo dos encontros 
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um número maior de indivíduos e sem machos fora da 
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bando com machos presentes terem menos indivíduos 
em média (ver em Resultados).
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nesse período existir um maior risco de predação 
como apresentado pelas fêmeas de N. narica (Hass e 
Venezuela, 2002). Além disso, fêmeas muito magras 
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na área (Bonatti, 2006). No PEC foi observado em um 
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abaixo do peso e com coloração da pelagem disforme, 
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na área de uso do bando. 

Durante a estação reprodutiva, houve um encontro 
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de alimentos resultando em ferimentos na maioria 
deles. Esse comportamento também foi observado por 
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alimentos entre os machos de N. narica foram incomuns. 
Machos muito machucados durante a estação reprodutiva 
são atribuídos a uma grande disputa pelas fêmeas durante 
essa época (Rocha, 2006).

=���������
���������
����������	
���
����������
�� ��	���� ���
�$�
���� �� 
������� ��� ������ 
�� ����
��� ��
��	���
��� 
�� OVVH�� ���������� ���� ��� ������ �������
se locomovendo sozinho ou em bando. Encontros com 
�����������	�������
�$�
���������	��
���
��������������
�������� /N�
�
������ OVV?J� ��
	�
��� OVVOJ� N�
�
����� ��
Mantovani 2006; Rocha 2006). Quatis machos adultos 
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pois eles poderiam afastar predadores de médio porte 
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(Di Blanco e Hirsch, 2006). Rocha (2006) considerou 
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adultos a esses perigos e a segurança seria o motivo das 
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autonomia em seu estudo em uma ilha no sul do Brasil. 
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sozinho por duas vezes, mas isso certamente representa 
um grande risco para indivíduos pouco experientes, 
principalmente no caso do PEC ter pelo menos três 
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suçuarana (Puma concolor3�� �� ������
�
��� /Leopardus 
pardalis3�������������

�/Felis yagouaroundi) (Gompper 
e Decker, 1998; Rocha, 2006).  
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apresentam comportamento semelhante ao citado na 
literatura, preferindo o habitat solo à árvore. Sua estrutura 
social mostrou-se como típica da espécie: machos solitários 
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outros estudos em áreas de Mata Atlântica. 
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